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RESUMO

O presente artigo analisou a Libras em alguns de seus aspectos semânticos, levando em
consideração suas implicações linguísticas como sendo de suma importância, não somente para
os estudos linguísticos dessa área, bem como para o processo de inserção do Surdo na
sociedade. Tendo como abordagem teórica pesquisadores como: Tamba (2006), Quadros e
Karnopp (2004), Ferreira (1995) dentre outros. Para tal, selecionou alguns sinais dessa língua e os
analisou em suas relações de sinonímia, antonímia, homonímias, homógrafas, polissemia
procurando demonstrar, ainda, a relação entre SIGNIFICANTE/SIGNIFICADO desses sinais na
formação de sentido para o indivíduo Surdo. Essa seleção/coleta de sinais se deu através de
dicionários bilíngues. Desse modo, verificou-se que, assim como nas línguas orais, o sentido dos
sinais nessa língua se dá não somente pelo contexto, mas também pela ‘articulação’ dos
Parâmetros (que é o equivalente à parte fonético-fonológica das línguas orais). Nesse sentido, é
importante entender que, compreender e analisar a Libras pelo viés linguístico é possibilitar ao
indivíduo Surdo uma educação de qualidade, especificamente, em sua língua de sinais, pois ao
(re)conhecer sua língua é compreendê-lo melhor, é acima de tudo compreender que a Libras é a
real possibilidade de interação e inserção do Surdo na sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: LIBRAS. SEMÂNTICA. SIGNIFICANTE. SIGNIFICADO.

ABSTRACT

This article analyzed the semantical aspects of the Brasilian Sign Language - BSL, taking into
account their linguistic implications as being of paramount importance, not only for language
studies in this field , as well as the process of inserting the Deaf in society . Having such
researchers as theoretical approach : Tamba (2006), Quadros and Karnopp (2004 ), Brito (1995)
among others . To this end, selected some signs of that language and analyzed in their relations of
synonymy, antonymy, homonyms, homographs, polysemy looking further demonstrate the
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relationship between signifier / MEANING of these signals in the formation of meaning for the
individual Deaf. This selection / collection of signs was through bilingual dictionaries. Thus, it
was found that, as in spoken languages , the meaning of the signs in that language occurs not only
by the context, but also by 'articulation' of the parameters (which is equivalent to the phonetic-
phonological part of oral language). Therefore, it is important to emphasize that, understand and
analyze the BSL by the language bias is to enable the individual Deaf quality education,
specifically in their language of signs, for the (re) learn your language is to understand it better, is
above all understand that BSL is the real possibility of interaction and integration of the Deaf in
society .

KEY-WORDS: BSL. SEMANTICAL. SIGNIFYED. SIGNIFYER.

INTRODUÇÃO

O presente artigo surgiu não de uma “inquietação” necessariamente, mas da
necessidade em buscar aprofundar-se mais a respeito da Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS.
Pois entendê-la em seus aspectos semânticos é necessário e fundamental para compreendê-la e
respeitá-la tal língua como ela é.

Sabe-se que a partir de alguns resultados de pesquisas científicas (desde os anos 60,
principalmente dos trabalhos de William Stokoe), que as línguas de sinais são línguas completas
e naturais, pois apresentam estrutura gramatical própria, em seus níveis fonológicos,
morfológicos, sintáticos e semânticos, além de seus aspectos pragmáticos (Santana, 2007).

É interessante ressaltar, ainda, que um estudo e ou mesmo uma pesquisa em qualquer
um desses níveis gramaticais da LIBRAS é de suma importância, não somente para os estudos
linguísticos dessa área, como também para o processo de inserção do Surdo no meio escolar. Pois
a cada novo estudo é possível perceber fatores relevantes que possibilitam um ensino mais eficaz
para esse indivíduo.

Para tanto, é necessário compreender que as línguas de sinais, por não serem línguas
que se utilizam do canal oral-auditivo para a comunicação e por não terem o seu código escrito
ainda popularizado entre os Surdos, não as elimina das considerações científicas de as
perceberem como língua, visto que apresentam uma organização estrutural e fazem parte da
constituição cultural dos Surdos – crescendo, envolvendo e transmitindo dinamicamente tradições
socioculturais desses sujeitos.

Pois como visto acima, é sabido também que as línguas de sinais fazem parte do
conjunto da linguagem humana, ou seja, são línguas complexas com estrutura gramatical, com a
diferença de se apresentarem em uma modalidade: viso-espacial.

Por isso, ao considerarmos a LIBRAS como uma língua viso-espacial, é interessante
que a percebamos e a analisemos em seus aspectos semânticos? Ela (a LIBRAS) pode ser
percebida e analisada dentro dos estudos semânticos?

Então, diante de tais questionamentos, buscamos neste trabalho: identificar alguns
aspectos semânticos da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, bem como exemplificar alguns
significados de sinais em LIBRAS (palavras sinalizadas) em suas relações de sinonímia,
antonímia, homonímias, homógrafas e demonstrar, dentro dos aspectos semânticos dessa língua,
a relação entre SIGNIFICANTE/SIGNIFICADO de alguns sinais.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para uma melhor compreensão dos aspectos semânticos da Língua Brasileira de Sinais –
LIBRAS – é necessário, num primeiro momento, conceituar a Semântica: que é o estudo do
sentido das palavras de uma língua.

Mas, linguisticamente falando, o que é a Semântica?
Podemos dizer que a SEMÂNTICA: é estudo do significado que estuda

conceitos/significados de palavras dentro de uma dado contexto. Para Ferrarezi Junior (2008:21),
há uma dificuldade em definir o significado da semântica, o que vem provocando, segundo ele,
“várias concepções diferentes de semântica”. Por isso, ela é considerada de vários tipos, e ele a
conceitua como uma: “[...] ciência que estuda as manifestações linguísticas do significado”.

Assim a semântica é:

[...] a subdivisão da linguística que desenvolve seus estudos – das manifestações
linguísticas do significado, ou seja, dos sentidos – tomando como base a seguinte
concepção geral: uma língua natural é um sistema de representação do mundo e de seus
eventos. Para poder fazer isso, uma língua usa sinais cujos sentidos são especializados
em um contexto, sendo que este só tem sentido especializado em um cenário [...]
(FERRAREZI JUNIOR, 2008: 24).

Por isso, toda manifestação linguística faz parte de um sistema pleno e aberto que é
associada a um sentido, que revela a sua cultura e se interrelaciona com um pensamento que a
gera representando, assim, o sistema linguístico.

2.1 O objeto de estudo da semântica

Para uma melhor definição do objeto de estudo da semântica, levaremos em
consideração os estudos de Tamba (2006:10). Ela explica que, em alguns manuais, a semântica é
definida por meio de seu objeto de estudo: “o sentido apreendido através de formas e estruturas
significantes das línguas”. Vejamos alguns conceitos:

“A semântica é o estudo do sentido” (J. LYONS, 1978, apud TAMBA, 2006:10);
“A semântica é o estudo do sentido das palavras” (P. GUIRAUD, 1975, apud

TAMBA, 2006:10);
“A semântica é o estudo do sentido das palavras, das frases e dos enunciados” (P.

LERAT, 1983, apud TAMBA, 2006:11).
Então, para essa autora esses conceitos acabam por restringir ou abranger o campo de

estudo da semântica, levando-a a concluir que a semântica não possui um procedimento
metodológico próprio, pois os modos de descrição variam segundo as teorias linguísticas.

E, assim, a semântica acabou tomando emprestado procedimentos de análises ou
princípios explicativos de diversos campos da linguística: fonologia, sintaxe, bem como de outras
ciências e técnicas (lógica, matemática, informática etc.). Poderemos constatar isso mais adiante,
durante as análises e discussão dos dados.

Por fim, afirma que, para uma melhor compreensão dessa área de estudo, é
interessante ater-se a examinar as semânticas existentes, a começar por uma perspectiva histórica.
É o que será explanado em seguida.
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2.2 Semântica: perspectiva histórica

É mais uma vez Tamba (2006) que vem nos falar da semântica numa perspectiva
histórica, dentro de um setor particular da linguística. E a divide em quatro grandes períodos que,
segundo ela, ocasionaram o surgimento de diferentes opções semânticas. São eles:

2.2.1 Período Evolucionista

O termo Semântica surge no ano de 1833, apesar de se considerar 1897 o ano de
nascimento oficial da Semântica, que ficou conhecida como a ciência das significações,
“batizada” por Michel Bréal (Tamba, 2006). Mas consideremos outros fatores para se chegar a
Semântica propriamente dita.

Segundo essa autora, os estudos semânticos foram inspirados no Darwinismo,
procurando descobrir nas leis da evolução o sentido/significado das coisas, como também dentro
de uma observação empírica dos fatos de sentido.

Diante de tais considerações, constatou-se que se a Semântica parte da perspectiva de
que, ao definir seu objeto de estudo a distancia de outras áreas em dada situação, ou seja: - ao
distanciar-se da filosofia, da lógica e da psicologia, seu objeto de estudo histórico passa a ser o
das transformações do sentido linguístico e se - ao tomar por objeto de estudo científico a
evolução do sentido das palavras, ela (a Semântica) passa a não controlar integralmente seu
campo de estudo.

2.2.2 Período estrutural

Aqui duas concepções da abordagem Semântica Lexical concorrem: abordagem
histórica e a de abordagem sincrônica.

Na primeira, decorre da semântica evolucionista, na qual predomina um período
dominado por um semântica lexical histórica. Já na segunda, temos a linguística estrutural
europeia difundida, em suas origens, na relação LÍNGUA X FALA, que é definida por Ferdinand
de Saussure, em seu Curso de Linguística Geral, em 1916.

Por isso, a língua para Saussure é separada da fala (apesar de enfatizar que andam
juntas), pois para ele a relação das palavras só tem sentido quando lhe são atribuídos por seus
interlocutores. Assim, é por meio da língua, que as palavras têm sentido, significado.

A partir de seus estudos, em seu Curso de Linguística Geral, é que a Linguística
ganhou um objeto de estudo próprio, pois essa Ciência (a Linguística), até então era estudada à
semelhança da Biologia, classificando as línguas em grupos de famílias, tratando-as em termos de
grau de parentesco (FIORIN, 2005).

2.2.3 Período das gramáticas formais

Esse período é situado na virada semântica da gramática gerativa entre os anos de 1963 e
1965.  Foi aqui que o campo da Semântica foi transferido do léxico para as frases, tendo por
principal centro de interesse as relações entre as estruturas sintáticas e semânticas das frases,
incluindo alguns sistemas indexicais. Aqui a Semântica é considerada Frástica.
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2.2.4 Período das ciências da cognição

Essa corrente é inaugurada por L. Talmy, a partir de 1978, passando a vê-la numa
perspectiva nova a respeito dos diferentes processos de conceitualização sobre a organização do
léxico.

2.3 Os sentidos das palavras

Para Ferrarezi Jr. (2008), é natural do ser humano construir suas próprias palavras,
mas desde que sigamos algumas regras básicas. Ou seja, esse construir nos remete a
(res)significar conceitos e usos. É, portanto, o que chamamos de Semântica, isto é, significação
das palavras, mas não podemos esquecer que ela ocorre dentro de um dado contexto, em uma
dada situação.

Por isso, diante desse estudo, é interessante considerar a parte da Semântica que
estuda a significação das palavras, pois é a partir dela que nosso trabalho será produzido.

Assim, o significado das palavras na Língua Portuguesa, por exemplo, leva em
consideração a:
Sinonímia: É a relação que se estabelece entre duas palavras ou mais que apresentam
significados iguais ou semelhantes, ou seja, os sinônimos:

Exemplo (1): cômico – engraçado / débil - fraco, frágil / distante - afastado, remoto

Antonímia: É a relação que se estabelece entre duas palavras ou mais que apresentam
significados diferentes, contrários, isto é, os antônimos:

Exemplo (2): economizar – gastar / bem – mal / bom - ruim.

Homonímia: É a relação entre duas ou mais palavras que, apesar de possuírem significados
diferentes, possuem a mesma estrutura fonológica, ou seja, os homônimos.

Sendo que as homônimas podem ser:
Homógrafas: palavras iguais na escrita e diferentes na pronúncia.

Exemplo (3): gosto (substantivo) - gosto (1ª pessoa do singular do presente indicativo do verbo gostar)
conserto (substantivo) - conserto (1ª pessoa do singular do presente indicativo do verbo consertar)

Homófonas: palavras iguais na pronúncia e diferentes na escrita.
Exemplo (4): cela (substantivo) / sela (verbo)

cessão (substantivo) / sessão (substantivo)

Perfeitas: palavras iguais na pronúncia e na escrita.
Exemplo (5): cura (verbo) - cura (substantivo)

verão (verbo) - verão (substantivo)
cedo (verbo) - cedo (advérbio)

Paronímia: É a relação que se estabelece entre duas ou mais palavras que possuem significados
diferentes, mas são muito parecidas na pronúncia e na escrita, isto é, os parônimos.

Exemplo (6): cavaleiro / cavalheiro
absolver / absorver

Polissemia: É a propriedade que uma mesma palavra tem de apresentar vários significados.
Exemplo (6): Ele ocupa um alto posto na empresa

Abasteci meu carro no posto da esquina

Diante dos exemplos acima e das análises de significação de sinais da LIBRAS que
seguirão no decorrer desse artigo, podemos nos utilizar da fala de Marcuschi (2007:16) quando
nos diz que: “é sabido que a semântica de línguas naturais tem a ver com algo mais do que o
simples significado de palavras [...]”.

É o que abordaremos a seguir.
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2.4 A Semântica no contexto de estudos da LIBRAS

Podemos afirmar que o signo linguístico é a associação/relação do significado com
significante, ou seja, uma imagem acústica. Um dado interessante relatado por MCcleary e Viotti
(2009:4) é que “tanto o  significado, quanto o significante são entidades abstratas que existem na
mente dos falantes de uma determinada língua”.

Portanto, para esses autores significado e significante são entidades mentais,
estabelecendo, assim, uma relação simbólica. Isto significa dizer, também, que a língua por ser
um sistema de signos é simbólica. Por isso, é que ao pronunciarmos ou sinalizarmos palavras,
sentenças e/ou discursos inteiros, estamos designando conceitos (MCCLEARY e VIOTTI, 2009).

Por exemplo, quando pronunciamos a sequência fonológica /caza/, necessariamente
designamos o conceito [CASA]. Portanto, o signo é uma relação simbólica que não separa o
significado do seu significante.

Assim, a língua, por ser uma relação simbólica, é necessariamente relacionada aos
atos de fala, pois ao nos comunicarmos interagimos com o outro por meio de símbolos. Entende-
se por ato de fala, o fato de que ao fazermos uso de um determinado enunciado estamos sempre
realizando algum tipo de ação: informando, perguntando, mostrando ... (ILARI, 2001).

E para melhor exemplificar, podemos considerar as sentenças a baixo:
Exemplo (7): (a) A Joana é idosa /

(b) A Joana é senil.
Sabemos que o conceito associado a palavras como ‘idosa’ e ‘senil’, nas sentenças (a)

e (b), são iguais. Pois, tanto a palavra ‘idosa’, quanto a palavra ‘senil’, nos levam a compreender
que Joana é velha.

Assim, relacionando o que os autores citados acima defendem a respeito do estudo da
Semântica com os estudos de outras correntes teóricas: que não aceitam a separação de estudo da
Semântica, de um lado com a da Pragmática, de outro, pois essa divisão se dá apenas por caráter
didático. Para esses autores, o estudo dessas duas correntes deve ser o mesmo: os conceitos e a
conceitualização.

E de que maneira a relação Semântica X Pragmática pode contribuir com a prática de
ensino da Língua Brasileira de Sinais?

Observemos o que diz Quadros e Karnopp (2004:4): “a língua brasileira de sinais,
usada pela comunidade surda brasileira por todo o País, é organizada espacialmente de forma tão
complexa quanto às línguas orais-auditivas”.

Então, levando em consideração o que esses autores afirmam e que a LIBRAS é uma
língua espaço-visual, é de suma importância considerar os estudos semânticos, tanto para o
estudo como para o ensino dessa língua.

Considerando, ainda, o que diz Ferreira-Brito (1995) a respeito da relação de línguas
orais-auditivas, confrontando-se com as línguas de sinais, percebemos que tanto a cultura, as
especificidades de cada língua e os princípios linguísticos entram em jogo.

Portanto, compreender a língua de sinais é compreender a relação simbólica dos atos
sócio-interativos dessa língua.
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

3.1 Alguns aspectos Linguísticos da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS

3.1.1 Aspectos Estruturais

Para Quadros e Karnopp (2004), a principal diferença entre as línguas de sinais, com
relação às línguas orais, não é somente pela sua modalidade: viso-espacial, mas, sim, pela
simultaneidade dos elementos das línguas de sinais. Ou seja, pela modalidade de percepção e
produção, em que os sinais são percebidos pela visão e produzidos pelas mãos.

Apesar de as línguas de sinais terem todas essas características que a tornam uma língua
como qualquer outra, elas apresentam particularidades em relação às línguas orais, por serem
gestuais-visuais. Segundo Brito (2010:24), “sua estrutura sublexical é constituída a partir de
parâmetros”, que são assim representados:
a) Configuração da mão (CM): é a forma que a mão assume durante a realização de um sinal.
Na LIBRAS existem 43 configurações de mãos5, sendo que o alfabeto manual, que é um
empréstimo da língua portuguesa para a língua de sinais, utiliza apenas 26 destas para representar
as letras.
b) Ponto de articulação (PA): é o lugar do corpo onde é realizado o sinal. A mão entra em
contato com o corpo, através do toque.

Para melhor compreendermos, observemos alguns sinais em Libras a seguir:

IMAGEM 1 – SINAIS EM LIBRAS

DESCULPA SURDO NÃO PODE

Imagens retiradas: http://www.ip.usp.br/lance/Livros/novo_deit.html -
Dicionário Ilustrado Trilíngue- 14/08/2011

c) Movimento (M): é o deslocamento da mão no espaço, durante a realização do
sinal. Ou seja, a direção da palma da mão durante a execução do sinal da LIBRAS, para cima,
para baixo, para o lado, para a frente, etc. Também pode  ocorrer a mudança de orientação
durante a execução de um sinal.

IMAGEM 2 – SINAIS EM LIBRAS

5 Para Ferreira Brito existem quarenta e seis (46) Configurações de Mãos, na Libras, já para Pimenta e Quadros
consideram que são sessenta e uma (61) Configurações de Mãos e para Felipe há sessenta e quatro (64)
Configurações de Mãos (CM), na Libras. E enquanto que na ASL, considera-se que existam dezenove (19)
Configurações de Mãos (CM) – (Stokoe), e cento e cinquenta (150) Configurações de Mãos – (Liddell &
Johnson).
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PARAQUEDAS RESPIRAR

Imagens retiradas: http://www.ip.usp.br/lance/Livros/novo_deit.html -
Dicionário Ilustrado Trilíngue- 14/08/2011

Além da Orientação de mãos, que é quando os sinais podem ter uma orientação/direção
da palma da mão diferente para cada sinal e a inversão desta pode significar ideia de oposição,
concordância número-pessoal. E das Expressões Não-Manuais, que são as Expressões Faciais
e/ou Corporais.

Com relação a esses parâmetros, verifica-se que: alguns sinais podem apresentar CM, M,
PA, O e ENM, mas a distinção ocorrerá em um ponto específico que proporcionará a diferença
dos significados. Assim, saber se expressar em Libras é saber combinar esses parâmetros de tal
maneira que formem sinais em uma estrutura gramatical complexa, assim como ocorre em
qualquer outra língua (QUADROS e KARNOPP, 2004).

3.2 Aspectos Semânticos da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS

A proposta de análise dessa pesquisa segue conforme modelo apresentado em um
estudo: Aspectos Semânticos na Linguagem Midiática, de André Valente (2011). No qual esse
autor, faz um agrupamento de aspectos semânticos, estabelecendo uma relação entre
SIGNIFICANTE/SIGNIFICADO das palavras por meio da linguagem midiática.

É o que veremos a seguir, em uma perspectiva Semântica da LIBRAS, observando,
analisando e descrevendo alguns de seus aspectos, quanto à significação dos sinais em Libras.

3.2.1 Polissemia, homonímia e sinonímia

- POLISSEMIA: SIGNIFICANTES IGUAIS X SIGNIFICADOS DISTINTOS

As expressões polissêmicas são resultados de processos de extensão de significados
que só podem ser explicados dentro de um contexto (ALMEIDA, 2009). Assim, esclarecemos
que, nas línguas orais a origem é da mesma palavra. Mas, no caso das línguas de sinais a origem
é do mesmo sinal.
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IMAGEM 3 – SINAIS EM LIBRAS

(I) LARANJA /       SÁBADO 6

(FERREIRA BRITO, 1995, p.220)

Conforme representado acima, no exemplo (I), o (PA) Ponto de Articulação, assim
como o (M) Movimento e a (CM) Configuração de Mão são idênticos, isto é, o SIGNIFICANTE
é igual, mas o que vai diferençar o SIGNIFICADO desses dois SINAIS será o contexto. O que
podemos perceber aqui é que um único sinal, dentro de uma dada situação, tem um sentido
diferente se colocado em outro contexto, em outra situação.

Podemos afirmar que essas “palavras” são polissêmicas, que na fala de Borba (2002,
citado por VALENTE apud HENRIQUES, 2011: 166) a polissemia é: “a propriedade que a
palavra tem de assumir vários significados num dado contexto”. Não deixemos de frisar que
existem outros fatores para explicar a polissemia, porque vai além do contexto, que no momento
não é relevante abordarmos. Para melhor enfatizar, observemos ainda o exemplo abaixo:

IMAGEM 4 – SINAIS EM LIBRAS

(II) SEXTA-FEIRA e PEIXE7

Desenho adaptado do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

6 Devemos deixar claro que na Língua Portuguesa, estas palavras: LARANJA e SÁBADO não são polissêmicas.

7 Devemos deixar claro que na Língua Portuguesa, estas palavras: SEXTA-FEIRA e PEIXE não são polissêmicas.

XVII CONGRESO INTERNACIONAL ASOCIACIÓN DE LINGÜÍSTICA Y FILOLOGÍA DE AMÉRICA LATINA (ALFAL 2014) 
 

João Pessoa - Paraíba, Brasil 
 

 #1531



O sinal acima tanto pode representar o significado de PEIXE, em LIBRAS, como
também pode significar SEXTA-FEIRA. Por isso, mais uma vez será o contexto o responsável
em desfazer a ambiguidade.

IMAGEM 5 – SINAIS EM LIBRAS

(III) HOJE    / AGORA /   PRESENTE

Desenho adaptado do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

Vejamos, ainda, o que diz E. Genouvrier e J. Peytard (1974, citado por VALENTE
apud HENRIQUES, 2011) sobre a polissemia: é o contrário da sinonímia, pois se trata da relação
de um só significante com vários significados, por tanto, há polissemia quando uma só palavra
(ou sintagma ou lexia) está carregada de vários sentidos.

É o que podemos perceber no exemplo ilustrado acima. O mesmo sinal representa,
em contextos diversos, significados diferentes.

- HOMONÍMIA: SIGNIFICANTES IGUAIS X SIGNIFICADOS DIFERENTES.

A origem se dá por sinais diferentes, como ocorre nos exemplos a seguir:

IMAGEM 6 – SINAIS EM LIBRAS

(IV) VERDE 8 / FRIO

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais,
por Cilene Lima, em setembro 2011.

8 É interessante destacar que o sinal acima representado difere do sinal representado de nossa região para a palavra
VERDE, pois é uma variante linguística da RegiãoSudeste.
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Quanto à relação polissemia e homonímia, é interessante frisar que se torna
complexo, em muitos casos, fazer a distinção de quando ocorre uma ou outra. É o que diz Palmer
(1979, citado por VALENTE apud HENRIQUES, 2011), ao fazer um estudo comparativo entre
ambas. Na tentativa de estabelecer a diferença entre polissemia e homonímia, ele as estuda
comparativamente, pois considera que, se uma dada palavra possui vários significados, não
podemos afirmar, de fato, que trata-se de um exemplo de polissemia (uma palavra com vários
significados), ou de homonímia (várias palavras com o mesmo significado).

Por isso, faz o seguinte questionamento:

[...] O problema está, contudo, em decidir quando se trata de polissemia e quando se
trata de homonímia. Perante uma forma escrita que tem dois significados, devemos dizer
que se trata de uma palavra com diferentes significados (polissemia), ou de duas
palavras diferentes com a mesma forma (homonímia)? (PALMER, 1979 citado por
VALENTE apud HENRIQUES, 2011:166).

Diante disso, podemos relacionar esse questionamento com o exemplo (IV), acima:
(VERDE) e (FRIO). Observemos que o sinal para representar essas duas palavras é o mesmo,
exceto pelo Movimento de Mãos (M) e pela expressão facial, ou seja, o mesmo sinal para
significados diferentes. Então, podemos concordar com Palmer, quando nos diz que em muitos
casos é difícil separar quando ocorre de fato polissemia ou homonímia. Apesar de que, na
primeira (POLISSEMIA) termos significados diferentes e enquanto que na segunda
(HOMONÍMIA) termos formas diferentes.

Por isso, podemos até considerar que no caso do exemplo (IV) termos formas
diferentes para representar o mesmo sinal, possibilitando assim significados diferentes.

Há estudos semânticos que recorrem à etimologia para diferenciar polissemia de
homonímia. Neles também se reconhecem que é difícil estabelecer a diferença. Podemos ver isso
nos estudos de Lyons (1982 citado por VALENTE apud HENRIQUES, 2011). Ele chega a
sugerir que se deve deixar essa distinção de lado (POLISSEMIA X HOMONÍMIA).

Mas vários autores a utilizam, no sentido de melhor estabelecer a distinção entre
ambas. Como para Gonzales, Hervás e Baéz (1989, citado por VALENTE apud HENRIQUES,
2011:166) afirmam que homonímia e polissemia “são fenômenos semânticos que se relacionam.
A homonímia pode chegar a ser polissemia, e a polissemia, homonímia.

Por isso, consideremos que ambas pertencem ao mesmo caso de significação
múltipla: um significante com vários significados. Destacando que, como afirmado
anteriormente, é difícil traçar uma linha divisória entre elas:

[...] se as palavras coincidem foneticamente em sua evolução histórica (coincidência de
estrutura fonológica), dá-se a homonímia (que é um fenômeno diacrônico).
Sincronicamente, a homonímia é uma polissemia, numa palavra com duas significações.
Diacronicamente, trata-se de dois semas que não têm nada em comum, mas estão ligados
ao mesmo monema (GONZALES, HERVÁS e BAÉZ, 1989 citado por VALENTE apud
HENRIQUES, 2011:166).

- SINONÍMIA: SIGNIFICANTES DIFERENTES X SIGNIFICADOS APROXIMADOS.

Segundo Tamba (2006, p. 89), as sinonímias ou sinônimas “são palavras diferentes de
mesma categoria gramatical e de sentido equivalente”. Nos exemplos dos sinais em LIBRAS a
seguir ilustram essa possibilidade também nas línguas viso-espaciais.
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IMAGEM 7 – SINAIS EM LIBRAS

(V) VELHO (1) / VELHO (2)

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais,
por Cilene Lima, em setembro 2011.

No exemplo (V), observarmos que há dois sinais, isto é, dois significantes distintos
para representar significados aproximados.

É interessante destacar que, apesar da representatividade viso-espacial dos sinais
ilustrados acima serem diferentes, o sentido/significado é utilizado em situações parecidas,
levando em consideração o seguinte:

VELHO (1)– (para objetos) para representar que são coisas usadas.
VELHO (2) – (para pessoas/animais) para representar o envelhecimento
É interessante frisar que, como em qualquer outra língua, não existem sinônimos

perfeitos.

IMAGEM 8 – SINAIS EM LIBRAS

(V) NOVO (1) / NOVO (2)

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais,
por Cilene Lima, em setembro 2011.

Também, nesse exemplo (V), podemos perceber que há dois sinais distintos
(SIGNIFCANTE) representando uma mesma “palavra”, embora com (SIGNIFCADO)
aproximado.

É interessante destacar, quanto à representatividade viso-espacial dos sinais ilustrados,
que há dois sinais com o mesmo sentido/significado, mas são utilizados em situações distintas:
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NOVO (1 – (para objetos) para representar que são coisas novas.
NOVO (2) – (para pessoas/animais) para representar a juventude.

3.2.2 Antonímia e paronímia

- ANTONÍMIA: SIGNIFICANTES DIFERENTES X SIGNIFICADOS OPOSTOS

IMAGEM 8 – SINAIS EM LIBRAS

(VI) JOVEM / VELHO

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

Em (VI), temos a oposição SIGNIFICADO X SIGNIFICANTE de dois SINAIS
distintos. No primeiro exemplo, temos o sinal significando (pessoa jovem). Já no segundo, temos
o sinal significando/representando (pessoa velha). Vejamos outro exemplo:

IMAGEM 9 – SINAIS EM LIBRAS

(VII) PASSADO / PRESENTE / FUTURO

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

Assim, no exemplo (VII), temos a oposição SIGNIFICADO X SIGNIFICANTE de
três SINAIS distintos com sentidos opostos.

Sabe-se que, nas línguas orais, a relação de antonímia também se apresenta com
auxílio de alguns prefixos de sentido negativo ou de prefixos de sentido oposto, para a construção
de oposição de sentido de algumas palavras, como por exemplo: FELIZ x (IN)FELIZ.
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Com as línguas de sinais, nesse caso, ocorre de maneira distinta, pois a oposição se
dá, conforme vimos nos exemplos (VI) e (VII), por meio de sinais (palavras) distintos. O que
nesse caso não há o auxílio desses prefixos.

Por isso, Palmer (1979, citado por VALENTE apud HENRIQUES, 2011:168), e
outros estudiosos da semântica, ressaltam que “a antonímia apresenta diferentes tipos de
oposição. Palavras, como adjetivos podem, por exemplo, ser consideradas em termo de grau,
relativamente à qualidade que indicam”. Atentemos para os exemplos abaixo:

IMAGEM 10 – SINAIS EM LIBRAS

(VIII) FÁCIL / DIFÍCIL

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

No exemplo (VIII), temos a oposição de palavras, ou seja, sinais distintos.
Nas línguas orais, palavras como: TRISTE pode opor-se à forma ALEGRE e ainda

aquela admitir gradações como: MUITO TRISTE, TRISTÍSSIMO, MAIS TRISTE DO
QUALQUER OUTRO DAQUELE LUGAR. Com as línguas de sinais, também, não é diferente,
pois com o auxílio de expressões faciais, do Movimento de Mãos (M) entre outros, temos, na
LIBRAS, sinais como:

IMAGEM 11 – SINAIS EM LIBRAS

(IX) DIFÍCIL                        /                 DIFÍCIL(muito)

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

É o que Gesser (2009:17) nos diz quando afirma que: “as mãos não são o único
veículo usado pelas línguas de sinais para produzir informação linguística”. Pois os surdos fazem
uso extensivo de marcadores não manuais, como por exemplo, as expressões faciais.

Portanto – diferentemente das línguas orais que se utilizam de traços paralinguísticos,
como: entonação, velocidade, ritmo, sotaque, expressões faciais, hesitações, entre outros – nas
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línguas de sinais, as expressões faciais são os elementos gramaticais (movimento de cabeça,
olhos, boca, sobrancelha etc) que compõem a estrutura dessa língua.

É o que ocorre no exemplo (IX) acima ilustrado, pois a oposição dos sinais se dá por
meio da intensificação da expressão facial.

- PARONÍMIA: SIGNIFICANTES PARECIDOS X SIGNIFICADOS DIFERENTES

IMAGEM 12 – SINAIS EM LIBRAS

(X) LARANJA / APRENDER

Imagem retirada: http://www.feneismg.org.br/doc/Aspectos_linguisticos_LIBRAS.pdf. (14/08/2011)

Em primeiro lugar, é interessante destacar que as palavras sinalizadas acima, na
Língua Portuguesa, não são consideradas parônimas. Diferentemente, é o que ocorre na Língua
de Brasileira de Sinais – LIBRAS, que por ser representada pela modalidade viso-espacial, leva
em consideração vários fatores para promover o ato comunicativo, tais como: a datilologia, por
meio do Alfabeto Manual, as Expressões Faciais, os Parâmetros etc. Por isso, é interessante
destacar, a respeito dessa língua, que não é somente por meio do SINAL, que ela é representada.

É o que diz Ferrarezi Jr. (2008), que uma palavra é um sinal que utilizamos para
representar qualquer coisa, em uma dada língua. Mas que ela (a palavra) não é o único sinal para
nos auxiliar no ato comunicativo, temos ainda gestos, a posição do nosso corpo, nossa
fisionomia, ou seja, tudo que usamos para nos expressarmos.

E com a LIBRAS não é diferente, como pudemos perceber nos exemplos ilustrados
acima. Por isso, para Ferrarezi Jr (2008), na perspectiva semântica, o sentido de uma “palavra-
sinal” só vai ser de fato definida dentro de um contexto, em um cenário específico.

Assim, no exemplo (X), os sinais são os mesmos quanto ao (M) Movimento e a (CM)
Configuração de Mão tornando esses sinais, isto é, o SIGNIFICANTE parecido. No entanto, o
que distingue o SIGNIFICADO dessas “palavras” é o (PA) Ponto de Articulação. Por isso, na
LIBRAS, podemos dizer que essas “palavras” (sinais) são parônimas.

Observemos ainda os sinais representados a seguir:
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IMAGEM 13 – SINAIS EM LIBRAS

(XI) FÁCIL / AMANHÃ

Desenhos adaptados do Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais
por Cilene Lima, em setembro 2011.

Nesse exemplo (XI), os sinais são muito parecidos, no tocante ao (M) Movimento e a
(CM) Configuração de Mãos, mas com relação ao (PA) Ponto de Articulação, não é o mesmo.
Por tanto, podemos considerar que essas “palavras” (sinais) são parônimas, pois possuem
significantes parecidos, porém com significados diferentes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises presentes nesse artigo foram pequenas, diante da grandeza e
especificidade da Língua Brasileira de Sinais. Por isso, mais do que uma pesquisa, procuramos
analisar a significação de palavras (ou melhor de sinais) da Língua de Sinais Brasileira, ou seja,
da LIBRAS.

Essa pesquisa procurou (não no sentido de comprovar e/ou demonstrar que as línguas
de sinais são, de fato, línguas, pois já está mais do que comprovado) de forma simples, relacionar,
assim como Saussure fez quando “identificou” o objeto de estudo da Linguística, isto é,
relacionou o SIGNO em SIGNIFICANTE X SIGNIFICADO de palavras para entendê-la em seus
aspectos semânticos, seus sentidos.

Nesse sentido, compreender e analisar a Libras pelo viés linguístico é possibilitar ao
indivíduo Surdo uma educação de qualidade, especificamente, em sua língua de sinais, pois ao
(re)conhecer sua língua é compreendê-lo melhor, é acima de tudo compreender que a Libras é a
real possibilidade de interação e inserção do Surdo na sociedade.

Assim, uma pesquisa com objetivos simples, mas com resultados grandiosos, de
grande valor não só para os estudos nessa área, mas principalmente como possibilidade de poder
enxergar novas formas em educar o ser Surdo, porque o compreendendo melhor, ao entender sua
língua, passamos (nós ouvintes) a entendermos, de uma vez por todas, que as Línguas de Sinais
são línguas e, por isso mesmo, têm suas peculiaridades, especificidades e regras próprias.
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